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Há um ano, quando também estávamos colhendo trigo no Paraná, as 
cotações de trigo, na Bolsa de Chicago, estavam por volta de US$ 150,00 por 
tonelada,  ligeiramente acima da média histórica  de US$ 120,00.  Agora,  em 
plena colheita da safra 2006/07, as cotações estão no patamar de US$ 310,00, 
motivadas pelos baixos estoques mundiais, tanto em volume como relativos ao 
consumo total que estão no menor percentual de mais de quarenta anos.

No  último  relatório  do  USDA,  divulgado  na  segunda  semana  do 
presente mês, ocorreu mais uma redução nos estoques mundiais de trigo que 
agora estão estimados em 112,4 milhões de toneladas, o que tende a manter o 
mercado aquecido neste segundo semestre de 2007.

O trigo que está sendo colhido no Paraná é de boa qualidade física, 
graças ao tempo seco que predominou até agora, o que também colaborou 
para  uma  menor  incidência  de  doenças  fúngicas  e  um menor  gasto  com 
aplicações de fungicidas.

Na sexta-feira, 14 de setembro de 2007, o preço médio praticado no 
Estado foi de R$ 35,04 por saca de 60 kg, 59% a mais do que os R$ 22,00 que 
os produtores receberam em setembro de 2006.

O rendimento médio das lavouras que estão sendo colhidas é superior 
a  2.000  kg/ha  enquanto  que  em  2006  a  média  estadual  ficou  em 
aproximadamente 1.710 kg/ha, portanto, o resultado da safra paranaense de 
2007  deve  ser  melhor  em todos  os  sentidos:  produção  maior,  rendimento 
médio superior, qualidade física boa e preços melhores.
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DISCRIMINAÇÃO 2003/04 2004/05 2005/06 2006/07 2007/08
PRODUÇÃO 554,9 628,0 622,6 593,1 606,2
CONSUMO 588,7 609,5 624,5 617,2 619,0

ESTOQUE FINAL 132,5 151,0 149,2 125,1 112,4
EST./CONS. (%) 22,5 24,8 23,9 20,3 18,2

Fonte: USDA (setembro de 2007)

TRIGO EM GRÃO - OFERTA E DEMANDA MUNDIAL - 2003/04 - 2007/08
(em milhões de toneladas)
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